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MATERIAL EDUCATIVO ELKE HERING COMO DISPOSITIVO DE ACESSO À BENS





O  vasto  campo  de  pesquisa  que  representa  a  arte  na  educação  permitiu  a  inserção  e
desenvolvimento deste pequeno estudo. Os contextos educacionais oferecem complexidade tanto
quanto é o comportamento e a expressão humana. Negar as relações culturais e suas características
na constituição dos saberes é desconsiderar aspectos que definem o pensamento contemporâneo,
principalmente quando se trata  de interpretar  sentidos  e  atribuir  significados.  Assim,  a  Arte  na
Educação discute a elaboração conceitual de saberes para a interpretação de signos visuais, sonoros
e corporais.
Durante a realização do Estágio no curso de Artes Visuais, do Plano Nacional de Formação
de  Professores  da  Educação  Básica (PARFOR),  verificou-se  a  falta  de  propostas  educativas
abordando artistas  catarinenses  para  disseminar  ações  de ensino  aprendizagem de escultura,  no
momento de levantar materiais e possibilidades para serem trabalhadas. Assim surgiu um Material
Educativo (ME) abordando a temática, visto a necessidade de preservar a memória cultural local e
registrar obras de arte de importante valor no cenário contemporâneo. Os propósitos do ME são:
elucidar conceitos em torno da arte local contemporânea, poder ser base para vivências artísticas
inovadoras e material de apoio a educadores nos diversos níveis de ensino.  
Como problemática central deste estudo está de que forma um ME em artes pode contribuir
para a ampliação de repertórios culturais, bem como o acesso ao que Bourdieu e Passeron chamam
de  Capital  Cultural?  O  objetivo  geral  está  em compreender  as  possibilidades  de  elaboração  e
apropriação de bens culturais proporcionadas pelo ME Elke Hering.
O MATERIAL EDUCATIVO
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Ao  produzir  o  ME  buscamos  apontar  diálogos  com  artistas  locais,  que  assim  são
denominados porque aqui nasceram ou viveram, mas que sua trajetória artística e marcas estéticas
não se encerram no estado de Santa Catarina. Foi a partir dessa ideia que escolhemos Elke Hering
para esta jornada. Ao investigar estudos e propostas de ME, encontramos alguns conceitos para
definir objetivamente compreensões em torno desse foco. Segundo Lamas e Marmo (2012), existem
três formatos de ME em arte: materiais dependentes de exposições de arte, que podem ser utilizados
fora do espaço do museu; materiais mistos que são concebidos a partir de uma mostra ou acervo e
materiais independentes que são desenvolvidos de forma dissociada de exposições ou acervos.
Ao compreender essas questões básicas, buscamos inicialmente na Abordagem Triangular
(BARBOSA, 1998, 2002), embasamento teórico para uma estrutura metodológica e identidade ao
projeto.  O contextualizar,  o  fruir  e  o  produzir  arte  tornaram-se  referenciais-guia  para  todos  os
passos, de forma que se configuraram nas páginas do ME.
Figura 1 - Capa do ME.
Fonte: Acervo dos autores (2016).
Assim, o projeto foi desenhado da seguinte forma: uma breve biografia contextualizando a
vida e obra da artista, levantamento de sua produção artística e a relação da artista com o bronze
(materialidade utilizada nas esculturas). A pesquisa ocorreu em materiais do Arquivo Histórico de
Blumenau, registros do Museu de Arte de Blumenau (MAB) e a dissertação de mestrado de Daiana
Schvartz  (2013),  principal  material  científico  sobre  a  vida  e  a  obra  da  artista.  Para  a
apreciação/fruição,  as esculturas da artista presentes no acervo do MAB foram fotografadas em
diversos ângulos que depois do tratamento digital, compuseram os pôsteres do ME. Depois de todas
53
essas etapas, surgiu o ME: Elke Hering – Uma proposição educativa para o ensino/aprendizagem
de escultura na Educação Básica a partir do acervo do Museu de Arte de Blumenau.
O MATERIAL EDUCATIVO COMO DISPOSITIVO DE ACESSO À BENS CULTURAIS
Com a função de possibilitar vivências em arte e inspirar processos de ensino aprendizagem
na linguagem escultórica foram criadas no ME três proposições educativas: arte corporal, memórias
impressas  e  o  tridimensional.  Cada  proposição  sugestiona  um  ponto  de  partida  diferenciado,
acentuando o caráter contemporâneo da proposta. Assim o ME propõe momentos que articulam
conhecimentos sobre a artista, a fruição e a produção de arte.
O fato de propor diferentes pontos de partida possibilitou pensarmos e discutirmos sobre as
propostas de ensino da arte e suas potências, suas possíveis relações com o objeto artístico, com a
artista  e  com  o  processo  criativo  dos  sujeitos  envolvidos.  Depois  de  o  material  finalizado,  o
adotamos como base para desenvolver processo de ensino aprendizagem com uma turma do ensino
médio de uma escola da Rede Estadual de Ensino do município de Blumenau, SC.
Adotando a Abordagem Triangular proposta por Barbosa (1998, 2002), que prevê momentos
de contextualizar, apreciar/fruir e criar arte, desenvolvemos diversos momentos de aprendizagem
partindo do ME. Em um primeiro momento os estudantes apreciaram as imagens das esculturas da
artista Elke Hering seguindo um roteiro de fruição pré-estabelecido pelos mediadores, com apoio
dos pôsteres do ME. No segundo momento apresentamos a vida e obra da artista contextualizando
com outros momentos históricos locais e mundiais. E por fim, os estudantes foram estimulados a
criar arte por meio de uma improvisação teatral,  nessa proposta os sujeitos foram divididos em
grupos e cada grupo desenvolveu uma improvisação teatral tendo como temática os estudos sobre a
artista Elke Hering. 
Percebendo o ME como recurso de acesso à bens culturais e códigos artísticos presentes na
obra escultórica da artista Elke Hering, a iniciativa de inserir artistas locais no contexto escolar,
remeteu-nos ao conceito de capital cultural. Bourdieu desenvolveu o conceito de capital cultural que
mescla perspectivas das teorias marxista e weberiana. O conceito de capital cultural considera a
capacidade  cultural  e  linguística  adquirida  socialmente  como  fator  determinante  dos  sucessos
escolares, reproduzindo assim padrões excludentes (NOGUEIRA e NOGUEIRA, 2002). Conforme
Gomes (1994, p. 50):
Os  grupos  e  classes  dominantes  controlam  os  significados  culturalmente  legítimos  e
socialmente  mais  valorizados.  Esses  significados  medeiam  as  relações  de  poder  entre
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grupos e classes. Assim, como resultado temos: aqueles que têm mais capital cultural são
mais  bem-sucedidos  na  escola;  a  escolarização  é  a  base  para  uma  mobilidade  social
limitada, que dá aparência de realidade à meritocracia; portanto, a educação é o processo de
reprodução das diferenças culturais e sociais.
Neste sentido conforme Martins (2014), percebemos que se uma ação de mediação cultural
possui  função de acesso à  bens  culturais,  simbólicos  e  artísticos, esta  ação está  profundamente
associada à  ideia  de  permitir  construção de  repertórios  culturais,  com sensibilidade  para  que a
percepção dos processos de ensino aprendizagem determinem as relações de elaboração do capital
cultural.  Este propósito, na formação integral,  representa também a possibilidade de estabelecer
rupturas no sistema de ensino no sentido de criar propostas de aprendizagem em arte que possam
proporcionar o desenvolvimento humano.
A elaboração e apropriação de bens culturais e artísticos também é função da iniciativa de
ensino  aprendizagem em arte  que  a  escola  deveria  promover.  Por  este  motivo,  são necessárias
abordagens que possam atingir a educação da sensibilidade em uma dimensão simbólica/estética,
por meio do acesso à diversos produtos artísticos culturais. De acordo com Porcher (1982, p.46):
Se  a  escola  não  empreender,  desde  os  primeiros  anos  de  escolaridade,  o  trabalho  de
sensibilização estética que é necessário,  através  de audições de discos,  apresentação de
obras de artes plásticas, cinematográficas etc., aqueles que não puderem beneficiar-se de
um ambiente familiar favorável jamais sairão do analfabetismo sensorial e do consumismo
embotado.
Desta forma, percebemos a importância do ME Elke Hering na acessibilidade de arte nos
diversos níveis de ensino. A proposta estabelece de maneira inovadora novas relações de ensino
aprendizagem em arte, pensando no desenvolvimento humano integrado com os saberes que podem
romper estruturas sociais.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Consideramos que criar um ME em Arte, para o desenvolvimento de propostas para o ensino
aprendizagem, um importante campo de estudo. A intervenção juntamente com a turma de ensino
médio permitiu acessar conhecimentos e informações sobre o contexto artístico-cultural da cidade
de Blumenau. A experiência foi fonte de coleta de dados para a pesquisa e apresentou aspectos que
comprovaram a relevância do ME como suporte na elaboração e apropriação de saberes simbólicos
e culturais em torno da cultura catarinense. 
Pensando na necessidade de propostas que permitam romper com relações de reproduções
de padrões escolares e de legitimação das desigualdades culturais, o ME traz a possibilidade de
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instaurar  discussões que ofereçam a construção de saberes  em Arte.  Se por si  só a arte  possui
potência de oferecer ao sujeito oportunidade de refletir sobre o mundo e sua relação com o mesmo,
percebe-se que a escola não consegue oferecer ao estudante, possibilidade de acesso ao dito Capital
Cultural. A criação e utilização do ME proporcionou o conhecimento da vida e obras de uma artista
desconhecida pelo público escolar.  Afirmamos a importância da sistematização de conhecimentos
acerca da arte regional, aqui no caso arte blumenauense e catarinense para que possa ser utilizada
em espaços educativos escolares.  Ainda, o material educativo, possibilitou um envolvimento com a
arte local, provocando nos estudantes o desejo de conhecer o espaço museal onde as obras estão
expostas,  com isso,  novos diálogos se abrem e se ampliam a partir  da escola e  do ME. Neste
processo percebemos a relevância do professor tornar-se autor do que ensina,  autor do material
sobre arte que leva para a sala de aula, buscando com isso ampliar seu repertório a medida em que
amplia o capital cultural dos estudantes, ambos se afetam e se modificam neste processo. Professor
e alunos se transformam e modificam-se cultural e artisticamente.
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